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MIGUEL TORRES: “ATOS DO DIA 
tô RECOMENDAM RETIRADA 





DOS PROJETOS" 


Nº se trata de emendar ou ma- 
quiar. À força do Dia Nacional de 
Protestos, em todo o País, recomenda 
que o governo retire os projetos de 
reforma da Previdência, trabalhista e 
da terceirização. 

À avaliação é de Miguel Torres, 
presidente do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos de São Paulo e Mogi, da 
Confederação da categoria (CNTM) e 
vice-presidente da Força Sindical. 

“O repúdio dos trabalhadores cres- 
ceu para outros setores da sociedade, 
que perceberam o tamanho das agres- 
sões. Entendo que a retirada dos proje- 
tos criaria um ambiente para o debate 
e a construção de alternativas”, afirma 
Miguel. Ele ressalva que não pode 
haver pressa, sem passar o trator ou 
atropelar no Congresso”, observa. 

À força nacional e o impacto nas 
categorias profissionais (condutores, pro- 
fessores, metalúrgicos, químicos, constru- 


ção civil, alimentação, metroviários etc.), 

segundo o líder metalúrgico, colocam no 

horizonte próximo o sinal da greve geral. 

“O que era cogitação passa a ter chances 

concretas de acontecer, argumenta. 
PRESSÃO 

Para Miguel Torres, cabe agora 
ao sindicalismo manter a pressão e 
mobilização, sob várias formas. Ele cita 
os Eletricitários de SP que vão instalar 
barraca em pontos de concentração 
popular. 

Ainda sobre os ecos do protesto do 
dia 15 — contra as reformas neoliberais 
de Temer — Miguel diz: As vozes 
das ruas falaram em alto e bom som, 
dizendo não às reformas e por nenhum 
direito a menos. Os políticos que abram 
seus ouvidos . 

Avaliações dos organizadores apon- 
tam que as manifestações reuniram 
cerca de um milhão de pessoas em 
todo o Brasil. 
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RECADO FOI DADO 


O secretário-geral do Sindicato, 
Arakém, os diretores Alemão e Rodrigo 
participaram de uma reunião, no Sin- 
dicato dos Eletricitários de São Paulo, 
de avaliação das manifestações do dia 
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15. Dirigentes de várias categorias ali 
reunidos avaliaram que os protestos 
foram grandes e deram o recado aos 
parlamentares que vão votar as refor- 
mas no Congresso Nacional: nenhum 
direito a menos. À luta continua! 





Artigo do presidente Miguel Torres publicado no Diário de S.Paulo desta 6º feira 


São Paulo precisa ser industrial mos [3 


cidade de São Paulo é a meca 

de serviços no país. Concentra 
cinema, gastronomia, hotéis, lojas de 
todos os tipos. É comum o paulistano 
se orgulhar desta variedade, de ter 
tudo à mão. Já há décadas existe m 
avanço contínuo rumo aos serviços. 
Consequência, a indústria paulista 
perdeu relevância. 

À transformação começou nos 
anos 19/70, com as indústrias saindo 
para a Grande São Paulo — em espe- 
cialo ABC — e Interior, via incentivos 
fiscais ou terrenos mais baratos. Esta 
mudança acarreta um efeito que, com 
a crise econômica reaparece com 
força: o desemprego. 

Hoje são mais de 2 milhões de 
desempregados na cidade (800 mil 
pessoas não entram nesta conta por- 


que pararam de procurar emprego). A 
participação da indústria na riqueza 
paulistana, que foi 51% em 1959, pas- 
sou para 35% em 1996, 20% em 2003 
e 14,2% em 2013. E val ladeira abaixo. 

Tomou-se como verdade que a 
cidade deve escolher ser de serviços 
ou industrial. Mas São Paulo tem 
espaço para ambos. A dependência 
de apenas uma vertente pega a cidade 
de calça curta. 

São Paulo é enorme e a Prefei- 
tura pode incentivar o retorno de 
indústrias. Jamais o poder público 
se preocupou com isso. Por isso, um 
grupo de 20 sindicatos, representando 
30 categorias, se uniu e criou a Frente 
Sindical de Luta Contra o Desemprego 
na Cidade de São Paulo. 

Já apresentamos ao prefeito João 





Doria (foto) uma proposta que pensa a 
cidade e a torna polo industrial forte. 
Capacitação para pequenos produto- 
res, regulamentação de trabalho 24 
horas e formação de empreendedores 
são algumas sugestões. 

Está na hora de regulamentar a 
concessão do Bilhete Único gratuito 
aos trabalhadores desempregados. 

Desde 2026, um projeto de lei 
está aprovado pela Câmara e aguar- 
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dando regulamentação da Prefeitura. 
Doria determinou que o secretário 
de Trabalho, Eliseu Gabriel, toque a 
parceria proposta pela Frente. É um 
caminho que, se levado afim, trará só 
benefícios à cidade. 


MIGUEL TORRES 
Presidente do Sindicato, CNTM 
e vice-presidente da Força 
Sindical 
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Miguel Torres - Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo/Mogi das Cruzes 
e da CNTM e vice-presidente da Força Sindical 


Os metalúrgicos do Brasil estão solidários 
aos trabalhadores mineiros em greve há mais 
de 30 dias no norte do Chile, na Mina Escon- 
dida, a maior produtora de cobre do mundo. 

À reivindicação dos mineiros pela ma- 
nutenção dos seus direitos é justa e merece 


o apoio do movimento sindical de todo o 
mundo. A greve estourou porque a empresa 
quer mudar a Convenção Coletiva dos traba- 
lhadores para pagar salário menor aos novos 
contratados. 

Desejamos força ao Sindicato nº 1 de 


Trabajadores de Minera Escondida, ao 
presidente da entidade, Patricio del Rosa- 
rio Tapia Lazo, e aos grevistas. Desejamos 
que a greve tenha o êxito esperado e a jus- 
tiça prevaleça com a garantia dos direitos 
conquistados. 











ALUMÍNIO VIGOR (zona leste) 
Coordenador Noel e equipe 
comandaram assembleia de aprovação 
de pauta à empresa, reivindicando 
abertura de negociação da PLR, cesta 
básica, mais bebedouros na fábrica e 
água para 0 banho do pessoal no final 
do expediente. Segundo Noel, no caso 


da cesta, a empresa diminuiu a quantidade de alimentos e aumentou o valor. 
À empresa pediu prazo até o final do mês para regularizar a questão da água 
e da cesta e os trabalhadores aprovaram estado de greve. 





Trabalhadores acampados na nu 


MERCEDES IMEC (zona oeste) HE 


apolam a luta do Sindicato encabeçada 
pelo presidente Miguel Torres por Nem 
Um Direito a Menos. Mobilização foi 
conduzida pelo diretor Erlon e equipe. 
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PTI —- GREVE (zona sul) 

À greve pelo pagamento do 
salário atrasado e verbas 
rescisórias dos demitidos continua. 
Diretor Teco e equipe estão com 
os trabalhadores na luta. 





Assembleia com a equipe do diretor 
Mala na ART FÉ (zona sul) diz NÃO às 
reformas do governo e aprova participar 
da manifestação pelos direitos na Via 
Anchieta no próximo dia 24 


Nossa Campanha de 
oolidariedade continua em 2017. 
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Em assembleia, trabalhadores 
aprovaram a volta da cesta 
básica, que estava suspensa 
desde agosto do ano passado; 


trabalho e do convênio médico 
(este em maio), negociada pelo 
diretor Erlon e equipe com a empresa, e manifestaram apolo 
ao presidente Miguel Torres e à diretoria na luta pelos direitos 
e contra as reformas trabalhista e previdenciária do governo. 


JOLEMA (zona oeste) 

Assembleia com a equipe do diretor 
Ceará aprovou o acordo da PLR 2017, 
com pagamento das parcelas em junho 
e dezembro deste ano, e a luta do 
Sindicato contra as reformas 

do governo. 


MAUSER (zona oeste) 


da refeição no local de 





Trabalhadores da GILPELL (zona leste) 
confirmaram presença na assembleia 
regional de mobilização contra as reformas 
no próximo dia 24, na Mooca, e na 
assembleia-geral dia 31, no Sindicato. Ação 
foi comandada pela equipe do diretor Nelson 
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Equipe do diretor Mixirica 
comandando assembleia na 
OLIMPIC (zona leste) 





Trabalhadores da 

REAG SPRAY (zona norte) 
unidos com a diretora Alsira 
e equipe na luta contra as 
reformas 






PUNHO CERRADO 


TRABALHADOR UNIDO 
JAMAIS SERA VENCIDO! 





